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Agência iNFRA
iNFRAEnergia
Brasília,  *|DATE:d|* de julho de *|DATE:Y|*
edição 1.361

Bom dia, *|FNAME|*!
Nesta edição do iNFRAEnergia: BNDES | Semana | Diário Oficial | Agenda | Monitor | Fique de Olho | Clipping

BNDES DEVE VOLTAR A FINANCIAR INFRAESTRUTURA DE TRANSMISSÃO ELÉTRICA, DIZ ABRATE

Roberto Rockmann, colunista da Agência iNFRA

O BNDES (Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social) deverá voltar a financiar a infraestrutura de transmissão de energia elétrica, segundo o presidente da Abrate (Associação Brasileira das Transmissoras de Energia Elétrica), Mario Miranda, que recebeu a sinalização recentemente do banco de fomento. Isso ocorre diante da mudança de paradigma dos leilões do setor. Apenas nesse ano os dois leilões deverão movimentar R$ 36 bilhões, valor recorde anual.
 
A decisão também coincide com um cenário de crédito privado que combina custos maiores, prazos menores e investidores mais avessos ao risco. As RJ (Recuperações Judiciais) das Lojas Americanas e Light trouxeram aumento do custo de capital e desconfiança em relação às debêntures por parte dos credores, e seus reflexos estão sendo acompanhados de perto pelo setor.
 
Nas conversas com o BNDES, o setor também discute formas de aumentar o fluxo de caixa para construtoras e montadoras de linhas de transmissão. Hoje as epcistas, empreiteiras que entregam as obras, são um dos maiores gargalos do segmento. A seguir, os principais trechos da entrevista concedida à Agência iNFRA:
 
 
Agência iNFRA – O setor está preparado para a mudança de paradigma dos leilões de transmissão, que envolverão números recordes entre esse ano e 2025?
Mario Miranda - Falávamos de leilões anuais de cerca de R$ 15 bilhões. Só nesse ano, deverão ser R$ 36 bilhões. Fizemos um estudo para identificar eventuais gargalos e os desafios em mão de obra, capital, fornecedores e construtoras. Enviamos para o governo.
 
Estive semana passada com os fabricantes de equipamentos apresentando os investimentos a serem feitos e indicando que eles se preparem para os desafios. A indicação deles é que estão preparados. Abrimos grupos de trabalho inclusive com participação do Ministério de Minas e Energia com olhares além da questão industrial. Na questão financeira, temos uma notícia: o BNDES vai voltar a financiar a infraestrutura de transmissão.
 
A presença do BNDES é importante em um momento em que o crédito está mais caro?
O BNDES esteve ausente e agora deram sinalização de que estarão de volta. Nós tínhamos uma preocupação grande com crédito porque parte do financiamento é feito com debêntures, com destaque às incentivadas (que concedem isenção de cobrança de imposto sobre o ganho de capital para investidores pessoas físicas).
 
Tivemos no início do ano a Recuperação Judicial da Lojas Americanas, que causou problemas em muitos investidores de debêntures.
 
Agora temos a questão da Light, que está desde a semana passada com novo Conselho de Administração. As notícias são de que ela quer só quer pagar 60% do valor de face da dívida e oferecer os restantes 40% em composição acionária. Isso pode trazer alguma dificuldade ou alguma perturbação nesse mercado financeiro. Nós estamos acompanhando para verificar se fica tudo bem equacionado.
 
Um outro ponto de preocupação entre transmissoras são os Epcistas, empreiteiros que entregram as obras. Como está se trabalhando para resolver esse gargalo?
Nós tivemos um grande problema nos últimos anos: perdemos as grandes empreiteiras no Brasil, fruto das ações judiciais de um passado muito recente que penalizou o CNPJ em detrimento do CPF.
 
Então, as grandes empreiteiras desapareceram. A pandemia elevou os custos. Essas empresas foram atingidas em seu fluxo de caixa. Muitas quebraram. Estamos conversando com o BNDES nessa questão de financiamento sobre ele aumentar a capacidade de financiamento de fluxo de caixa das construtoras e montadoras, que é o maior problema que elas têm.
 
Por outro lado, há como essas empreiteiras dar um recebível, uma garantia muito firme, que é o recebimento das próprias transmissoras que vão pagar a epcista. Agora o universo dessas empresas está limitado mesmo. É um grande desafio devido ao grande pacote de vários projetos simultaneamente.
 
O leilão de 30 junho trouxe uma surpresa, a participação de um consórcio sem histórico na área e que deu um lance vitorioso agressivo. A participação desse consórcio está em fase de habilitação final pela ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica). O leilão precisa de mudanças?
É razoável supor que precisamos aperfeiçoar o ambiente do edital para evitar especuladores, que nós imaginávamos que muitos deles já estavam tinham sido afastados. Nos leilões da rede básica, a ANEEL teve que remover vários lotes concedidos, porque a empresa entrou para especular, ganhando o lote para poder vender imediatamente depois da vitória.
 
Foram tomadas providências: somente depois que obtiver a licença de operação é que você pode fazer a transferência societária daquela concessão para evitar utilizar a prestação de serviço público como elemento de especulação. Houve uma boa evolução nesse sentido. É possível agora aperfeiçoar na questão de garantias, quando se vai fazer o lance do leilão, se podem ofertar garantias bem mais fortes.
 
A lei 14.120, de 2021, que criou a chamada corrida do ouro das renováveis, aumentou a inadimplência no setor de transmissão. Há poucas semanas, a ANEEL divulgou uma resolução de “perdão” para projetos cujos empreendedores possam devolver as outorgas sem penalidades. O assunto está resolvido?
Continua a preocupação. Porém, a solução está no bom caminho. O setor atrai, como investidores, fundos de pensão brasileiros e internacionais por apresentar receita previamente definida, regra definida, prazo definido e inadimplência baixa, inferior a 0,2%, mas esse número estava escalando por conta desse problema.
 
A ANEEL instaurou rapidamente consulta pública sobre o tema. Era até para ter uma segunda fase de consulta, mas celeremente já se eliminou essa possibilidade. Mas tem de ter uma outra consulta com uma outra motivação: a exigência de garantia desde o início do processo, ou seja, não é somente depois de entrar em operação comercial, não, que tem de ser exigida a garantia do projeto.
 
Por isso a preocupação sobre o tema continua?
Esse modelo tem que ser algo mais bem trabalhado e com garantia firme que seja executável. Tem que ser feito sob uma garantia firme, uma garantia que você possa executá-la, não uma garantia escrita somente no papel que depois, quando você vai executá-la, criam-se confusões judiciais, fica um ambiente de desconfiança.
 
Nós precisamos ter um ambiente de segurança jurídica, inclusive para questionar essa garantia. O ONS (Operador Nacional do Sistema) fez uma consulta pública rápida já encerrada sobre o assunto e encaminhou os resultados. Agora, a ANEEL está abrindo um processo sobre essas questões que precisam ser desenvolvidas. Os agentes usuários da transmissão têm que demonstrar a inequívoca vontade de se conectar dentro de um determinado prazo e garantia que ele vai acessar.
 
Assinam-se todos os contratos e as coisas funcionam normalmente. Lembre-se de que é o ONS, em nome das transmissoras, quem assina todos os contratos de transmissão. Não pode isso derivar nenhum risco para nós. E nós entendemos que não tem que ser a transmissora a responsável por cobrar os eventuais atrasos ou inadimplências perante o sistema de transmissão.
 
Além dos leilões, há um outro ponto importante no setor: a modernização das linhas de transmissão, com destaque para equipamentos nas regiões Sul e Sudeste. Estudo de 2018 do ONS concluiu que existem 96.740 equipamentos com vida útil regulatória até 2024 (isso não quer dizer que eles terão de ser substituídos até a data, mas serão equipamentos completamente depreciados). A indústria terá capacidade de atender à essa frente também, com tantos leilões?
Isso também fez parte do eu apresentei semana passada na Abinee (Associação Brasileira da Indústria Elétrica e Eletrônica). Além dos leilões anuais, nós temos que colocar alguns temperos a mais: R$ 6 bilhões anuais em reforços e R$ 3 bilhões em melhorias. Há demanda para a indústria. As transmissoras terão tanto projetos novos quanto novas obras de linhas já implementadas.
 
Licenciamento ambiental é outro ponto que preocupa em relação aos leilões?
Um grupo de trabalho que criamos é sobre esse ponto, foi construído com o Ibama (Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis). Nós queremos estreitar o relacionamento, porque licenciamento ambiental de linha de transmissão não é gerador de poluição. Nós somos bem menos problemáticos que as demais áreas. Se nós estabelecemos uma plataforma e fizermos um banco de dados unificado, fica mais fácil para todos.
O Ibama está trabalhando no novo ciclo de planejamento e já avaliou como vai enfrentar o licenciamento destas obras advindas dos leilões desse ano. Pois bem, para você ter noção, o Ibama está com 80 processos de licenciamento de todas as áreas de infraestrutura numa unidade que tem poucos técnicos de excelente qualidade. Ele tem um quadro técnico que precisa ser recomposto para ações de licenciamento prévio, de licença de instalação, de licença de operação, que exigem presença local.
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TCU APRESENTA POSIÇÃO TÉCNICA SOBRE LEI DAS ESTATAIS

da Agência iNFRA

O TCU (Tribunal de Contas da União) traz na pauta desta semana processo no qual o Congresso Nacional pede a posição técnica da Corte de Contas sobre a implementação da Lei das Estatais. O relator é o ministro Vital do Rêgo.
O requerimento que solicita informações ao TCU foi aprovado em abril, na CFFC (Comissão de Fiscalização Financeira e Controle), da Câmara dos Deputados, cerca de um mês após decisão do então ministro do STF (Supremo Tribunal Federal) Ricardo Lewandowski que suspendeu trechos da lei que restringiam indicações políticas a cargos em estatais.
O julgamento de mérito no STF, que analisaria a decisão monocrática de Lewandowski, foi suspenso após pedido de vista do ministro Dias Toffoli, no fim de março. Se o Supremo decidir pela derrubada da liminar, as posições de Jean Paul Prates, como presidente da Petrobras, e Aloizio Mercadante, do BNDES, por exemplo, poderiam ser questionadas.
Com a nova norma do STF que estabelece o prazo de 90 dias para a devolução dos processos com pedido de vista, a ação deve ser retomada pela Corte no retorno do recesso judiciário, em agosto, e com novo relator, já que Cristiano Zanin, que será empossado no início do mês, assumirá os processos de Lewandoswki.
Reunião da ANEEL
A ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) realiza reunião de diretoria nesta terça-feira (25). Na pauta, proposta de abertura de consulta e audiência públicas para a revisão tarifária periódica da Equatorial Goiás Distribuidora de Energia, além do estabelecimento dos limites de DEC e FEC para os anos de 2024 e 2028. Os processos são de relatoria do diretor Ricardo Tili.
O colegiado também deve deliberar sobre recurso administrativo da Cermissões contra decisão que não aprovou contrato de comercialização de energia decorrente do Leilão de Compra de Energia Elétrica 2022. A relatora é a diretora Agnes Costa.
Outro tema pautado, que tem como relator o diretor Fernando Mosna, é um pedido de reconsideração, da Geradora de Energia Quinturaré SPE, em face da revogação de outorgas de autorização de centrais geradoras fotovoltaicas.
Sem encontros
O Judiciário está em recesso, e o Legislativo não realiza nesta semana sessões plenárias ou reuniões e audiências nas comissões. O Cade (Conselho Administrativo de Defesa Econômica) também não realiza sessões de julgamento neste mês.
Os destaques das sessões e reuniões de órgãos colegiados desta semana estão disponíveis neste PDF.
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TFSEE - Despacho 2.469/2023 da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) fixa a Taxa de Fiscalização de Serviços de Energia Elétrica aos agentes de serviço público de transmissão.
Liberadas - Despachos da ANEEL liberam unidades geradoras para início de operação nos municípios de Floriano (PI), Lajes (RN), Macaíba (RN), São Tomé (RN) e Xique-Xique (BA).
 
Revogadas - Portaria 235/2023 da ANEEL revoga a alínea "e" do art. 3º da Portaria 404/2022; Portaria 238/2023 revoga o inciso IV do art. 4º da Portaria 114/2023.
 
Argentina e Uruguai - Portarias do Ministério de Minas e Energia autorizam as empresas ATMO Comercializadora de Energia Ltda, APT Comercializadora de Energia Ltda, Auren Comercializadora de Energia Ltda, CEI Comercializadora de Energia Ltda, Cemig (Companhia Energética de Minas Gerais), Cemig Geração e Transmissão S/A, CPFL Comercialização Brasil S/A, Genco Energia Ltda, Infinity Comercializadora de Energia Ltda, Pacto Comercializadora de Energia Elétrica e Gás Natural Ltda, Tesla Comercializadora de Energia e Gás Natural Ltda, Vitol Power Brasil Ltda e WX Energy Comercializadora de Energia Ltda a importar e a exportar energia elétrica interruptível para a Argentina e o Uruguai.
 
Reidi - Portaria 2.454/SNTEP/MME de 2023 do Ministério de Minas e Energia aprova o enquadramento no Regime Especial de Incentivos para o Desenvolvimento da Infraestrutura de projetos apresentados pela empresa Chesf (Companhia Hidro Elétrica do São Francisco).
 
Conteúdo local - Aviso da ANP (Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis) trata da abertura da Consulta e Audiência Públicas 11/2023 voltada ao aperfeiçoamento da minuta de resolução que dispõe sobre requisitos para a acreditação, pela agência, de organismos de certificação de conteúdo local de bens e serviços. A consulta pública permanecerá aberta por 45 dias. A audiência pública será em 27 de setembro.
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Lula - O presidente da República acompanha, do Palácio da Alvorada, o jogo de estreia da seleção brasileira feminina de futebol, contra o Panamá, na Copa do Mundo Feminina da Fifa, às 8h. Depois, no Palácio do Planalto, reúne-se com a embaixadora dos EUA, Elizabeth Frawley Bagley, e o administrador da Nasa, Bill Nelson, acompanhado da ministra da Ciência, Tecnologia e Inovação, Luciana Santos, às 10h30. À tarde, Lula recebe no Planalto, às 15h, o ministro da Pesca e Aquicultura, André de Paula, e a ministra do Planejamento e Orçamento, Simone Tebet, às 16h.
 
Alexandre Silveira - O ministro de Minas e Energia não tinha compromissos oficiais divulgados na agenda de hoje (24) até o fechamento desta edição.
Fernando Haddad - O ministro da Fazenda recebe no gabinete o CEO da Braskem, Roberto Bischoff, às 14h30; e o presidente do BNDES ( Banco Nacional do Desenvolvimento Econômico e Social), Aloizio Mercadante, às 17h30.
 
Órgãos colegiados - Os destaques de hoje e da semana, e os links para as pautas na íntegra estão disponíveis neste link.
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TRAMITAÇÃO DE PROPOSTAS LEGISLATIVAS
Não houve movimentação entre as propostas legislativas de interesse do setor que são acompanhadas pelo iNFRAMonitor.
______________________________
NOVAS PROPOSTAS PROTOCOLADAS
Não houve apresentação de propostas legislativas relevantes para o setor.
______________________________
COMUNICADOS E FATOS RELEVANTES
Os destaques das divulgações das empresas no último dia em que houve operações na B3 está disponível neste link, com publicações das seguintes empresas:
Alupar, Braskem, Petrobras, Raízen.
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Plano Nacional de Transição Energética - O ministro Alexandre Silveira, de Minas e Energia, anunciou para agosto o lançamento da Política Nacional de Transição Energética. Silveira falou no sábado (22), em pronunciamento na Reunião Ministerial de Transições Energéticas do G20, em Goa (Índia). De acordo com ele, o plano terá potencial de gerar investimentos da ordem de R$ 2 trilhões nos próximos 10 anos no Brasil. Mais informações neste link.
Aliança Global para os Biocombustíveis - O ministro de Minas e Energia também participou, no sábado, do lançamento da Aliança Global para os Biocombustíveis, iniciativa liderada por Índia, Brasil e Estados Unidos. O objetivo do projeto é ampliar a cooperação técnica e tecnológica para a expansão dos biocombustíveis, a descarbonização do setor de transportes e a transição energética. Mais informações aqui.
Situação de concessões - O MME (Ministério de Minas e Energia) instituiu na sexta-feira (21) um grupo de trabalho para analisar a sustentabilidade econômica da Amazonas Energia, Light e Enel RJ. A Portaria 448-P/GM/MME de 2023 institui o GT-CDAR (Grupo de Trabalho - Concessões de Distribuição dos Estados do Amazonas e do Rio de Janeiro) para assessoramento de natureza consultiva. Com seis membros, o coordenador do GT será o secretário de Energia Elétrica, Gentil Nogueira. A pasta terá 90 dias, com possibilidade de prorrogação, para apresentar o relatório de situação das concessões, assim como propostas sobre o tema. O relatório final apontará medidas que julgar necessárias para viabilizar as soluções que recomenda e será encaminhado ao gabinete do ministro.
 
Previsão de carga - A projeção da carga no SIN (Sistema Interligado Nacional) é de crescimento de 0,9% até o fim de julho, frente ao registrado no ano anterior, ficando em 69.855 MWmed (megawatts médios). Segundo boletim do ONS (Operador Nacional do Sistema Elétrico), referente à semana operativa de 22 a 28 de julho, o subsistema Norte deve ter alta de 11,6%, com 7.202 MW médios. O Nordeste deve ter alta de 4,9%, com 11.702 MW médios. Os subsistemas Sudeste/Centro-Oeste (12.020 MWmed) e Sul (39.931 MWmed), contudo, devem ter redução de 1,5% e 0,4% na carga, respectivamente.
 
Custo da operação - De acordo com o boletim do ONS, o CMO (Custo Marginal de Operação) mantém-se zerado nas quatro regiões pela trigésima primeira semana consecutiva. A íntegra do relatório está disponível aqui.
 
Reservatórios e afluências - Ainda de acordo com o ONS, as afluências da região Sul devem chegar a 144% da MLT (Média de Longo Termo) até o fim de julho. No Sudeste/Centro-Oeste, a expectativa é que cheguem a 88%. No Norte, a expectativa é de 76% da média. Para o Nordeste, a perspectiva é de que as afluências cheguem a 55% da MLT. O volume dos reservatórios deve chegar ao fim do mês com capacidade de 93,4% no Sul; 93,2% no Norte; 83,7% no Sudeste/Centro-Oeste; e de 78,9% no Nordeste.
 
Transição energética - O ministro de Minas e Energia, Alexandre Silveira, anunciou na sexta-feira (21) a adesão do Brasil a iniciativas globais que visam acelerar a transição energética e promover a descarbonização. Entre elas, estão a Hubs Marítimos de Energia Limpa e Descarbonização Profunda da Indústria e Transformação da Indústria Solar. Silveira disse ainda que considera-se ingressar em missões adicionais no marco da Mission Innovation, como o caso da Missão Transições Urbanas. Saiba mais neste link.
 
Energias renováveis - A Equinor assinou um acordo com a Denham Capital para adquirir a Rio Energy, empresa líder em energia renovável onshore no Brasil. O portfólio adquirido é constituído pelo parque eólico onshore Serra da Babilônia 1, com uma capacidade de produção de 0,2 GW, localizado na Bahia; uma carteira de projetos solares fotovoltaica em pré-construção de 0,6 GW; e uma carteira de projetos de cerca de 1,2 GW em energia solar e eólica onshore.
 
Reajuste tarifário da ES Gás - A ARSP (Agência de Regulação de Serviços Públicos do Espírito Santo) homologou o reajuste tarifário da ES Gás, com vigência a partir de 1º de agosto. O efeito médio para o consumidor será de -8,01%. De acordo com comunicado da Energisa, as novas tarifas são resultado do reajuste de -4,47% na margem média de distribuição e ajuste de -8,43% no preço do gás. 
 
Superintendência da CCEE - Alexandre Ramos foi eleito, por unanimidade, como superintendente da CCEE (Câmara de Comercialização de Energia Elétrica). Ramos acumulará as funções de superintendente e de presidente do CA (Conselho de Administração) da CCEE.
 
Conteúdo local - A diretoria da ANP (Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis) aprovou a realização de consulta e audiência públicas para proposta de resolução sobre os requisitos e procedimentos para acreditação de certificadoras de conteúdo local de bens e serviços. Saiba mais neste link.
 
Cooperação árabe-brasileira - O IBP (Instituto Brasileiro de Petróleo e Gás) assinou, na última quinta-feira (20), um termo de compromisso com a CCAB (Câmara de Comércio Árabe-Brasileira), com o propósito de estabelecer uma colaboração institucional para o desenvolvimento do comércio e das relações mais fortes entre o setor de energia do Brasil com os países árabes.
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Chegada de empresas menores estimula a criação de serviços
Ambiente de livre comercialização deve receber a adesão de mais de 70 mil companhias, segundo levantamento da CCEE. (Valor)
______________________________
Novo cenário vai receber múltiplos competidores
Grupos de telefonia, que já chegam a milhões de lares, contam com dados de comunicação dos seus clientes e miram novos negócios. (Valor)
______________________________
Países contam com modelos consolidados
Brasil aparece na 47ª posição no ranking de liberdade energética, organizado pela Abraceel. (Valor)
______________________________
Gestores defendem medidas para aperfeiçoar o sistema
Além do rateio dos subsídios, está em jogo a distribuição da conta de custos, como o de energia de reserva, de potência e de rede. (Valor)
______________________________
Distribuidoras apostam em unidades de comercialização
Empresas atuam para que consumidores sigam conectados aos conglomerados econômicos. (Valor)
______________________________
Modelo de formação de preços precisa mudar
Para Joisa Dutra, estrutura atual não corresponde às condições de oferta e demanda. (Valor)
______________________________
Mudança ampla poderia vir em 2026, diz associação
PL 414 propõe abertura em até 42 meses, permitindo migração de todos os consumidores para o novo regime. (Valor)
______________________________
Clientes residenciais terão que esperar até 2028
Projeto paralisado na Câmara dos Deputados prevê abertura para consumidores conectadas à baixa tensão. (Valor)
______________________________
Descontos favorecem camadas mais pobres
Mais de 5 milhões de consumidores de baixa renda podem ter acesso a energia mais barata. (Valor)
______________________________
Abertura deve estimular novas migrações no setor industrial
Estima-se que mais de 25 mil indústrias deixem o mercado cativo para o ambiente livre. (Valor)
______________________________
PA e MG concentram a maior participação no ambiente aberto
Consumo de energia livre cresce em 2023 no DF e em 22 unidades federativas impulsionado por metalurgia, saneamento, comércio e serviços. (Valor)
______________________________
Grandes consumidores optam pela autoprodução
Estratégia reduz custos e assegura acesso a energia limpa com foco na descarbonização. (Valor)
______________________________
Geradora de eólica reforça investimentos
Setor investe em pessoal, estudos climáticos e na abertura de unidades comercializadoras. (Valor)
______________________________
Solar tem custos em declínio
A potência instalada no país cresceu quatro vezes de 2020 para cá, de 8,4 GW para 32 GW. (Valor)
______________________________
Crescem os serviços de assinatura, sem necessidade de instalação de placas
Empresas oferecem planos digitais de créditos de energia limpa para clientes residenciais e pequenas e médias empresas. (Valor)
______________________________
Oferta de gás no país pode triplicar até fim da década, diz estudo
Material, entregue ao MME, foi produzido para a Coalizão pela Competitividade do Gás Natural como Matéria-Prima pelo IEPUC, do Rio. (Valor)
______________________________
Reforma tributária: ‘imposto do pecado’ com superpoderes preocupa prestadores de serviços essenciais
PEC estabelece que produtos nocivos à saúde e ao meio ambiente sejam taxados, mas não especifica itens; temor é que finalidade regulatória do tributo seja desvirtuada em meio à necessidade arrecadatória do governo no futuro. (Estadão)
______________________________
Vale admite dificuldade com eletrificação da frota e agora aposta em etanol, diesel e amônia verdes
Mudança de rota está associada à limitação tecnológica e falta de infraestrutura no interior do País, onde ficam as minas da empresa. (Estadão)
______________________________
Para o governo, exploração de petróleo será na Margem Equatorial e não... na Foz do Amazonas
A ideia é só retornar ao tema, sempre espinhoso ambientalmente falando, em 2024. (O Globo – Lauro Jardim, domingo)
______________________________
Haddad, o 'superministro', vai cuidar dos projetos que Lula vê como marcas do governo
Ministro coordenará os projetos de transição energética e de sustentabilidade do governo. (O Globo – Lauro Jardim, domingo)
______________________________
Mercado livre de energia tem migração recorde, mas indústria cobra regulação
No fim de junho, o país tinha 34,4 mil indústrias e comércios aptos a comprar energia livremente. (Folha de S.Paulo, sábado)
______________________________
Veículos elétricos e hidrogênio verde devem atrair R$ 2,2 trilhões ao país para energia renovável
Demanda por energia no Brasil irá aumentar por fatores como o crescimento do PIB, a eletrificação de setores como a indústria e a produção de hidrogênio verde. (Estadão, sábado)
______________________________
Rio anuncia primeiro teste de viabilidade para implementar usinas eólicas em alto-mar
Segundo governo estadual, iniciativa vai verificar capacidade de geração de energia, desempenho das turbinas e questões relacionadas à fauna e à flora marinhas. (Estadão, sábado)
______________________________
Equinor compra empresa brasileira de energia renovável
Aquisição da carioca Rio Energy segue uma estratégia global da petroleira em focar em energias limpas. (O Globo, sábado)
______________________________
Setor de energia espera aperfeiçoamentos da reforma tributária no Senado
Mudanças na direção correta são bem vindas, mas é preciso ficar atento a detalhes como o artigo 20 do texto. (Estadão – Adriano Pires, sábado)
______________________________
Ibama fará análise 'sem pressa' de pedido da Petrobras sobre Foz do Amazonas
Após primeira recusa, estatal solicitou há quase dois meses novo pedido para explorar petróleo em bloco na região. (Folha de S.Paulo – Painel, sábado)
______________________________
Petrobras vê negociações por controle da Braskem longe de conclusão
Estatal tem direito de preferência em compra, mas diz que ainda não há decisão. (Folha de S.Paulo, sábado)
______________________________
Petrobras mudará a política de dividendos
Mercado está atento porque a petroleira é a maior pagadora de dividendos no Brasil. (Estadão – Fabio Gallo, sábado)
______________________________
Preço da gasolina cai nos postos pela segunda semana seguida, diz ANP
Recuo ocorre após forte alta provocada pela retomada da cobrança de impostos federais no início do mês. (Folha de S.Paulo, sábado)
______________________________
China liga primeira turbina eólica do mundo de 16 megawatts no mar; veja fotos
A máquina está localizada em um parque eólico ao largo da costa da província de Fujian, no leste do país. (Folha de S.Paulo, sábado)
______________________________
De office boy a empreendedor: ele trabalha desde os 13 anos e fatura R$ 22 mi com energia solar
Começou a vida profissional entregando peças em sua bicicleta em Araçatuba (SP), teve loja de roupas e telefonia e hoje é dono da Ágil Solar, com 18 unidades franqueadas. (Estadão, sábado)
______________________________
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